
Entrevista com o Professor Alfredo Mar-
ques de Oliveira realizada na Biblioteca 
do CBPF em agosto de 2012 contando a 
história da Instrumentação Cientí�ca na 
instituição. 

ESSA NOVIDADE DE COMPUTAÇÃO FEZ COM QUE SURGISSE A 
NOTA TÉCNICA #1 DO CBPF DE 1961, MANUAL DE PROGRAMA-
ÇÃO EM UNICODE, ALFREDO MARQUES ET AL.

PROTAGONISMO NA 
COMPUTAÇÃO CIENTÍFICA

Computador IBM 1620. Fonte: Time-Line Computer Archive’s.

Prof. Alfredo Marques na Biblioteca do CBPF.

Alfredo Marques (1930-2021), físico nuclear e pesquisador emérito do CBPF, esteve à frente 
da aquisição do primeiro computador de grande porte do CBPF – por vezes, denominado “IBM 
do Alfredo”. Em sua destacada carreira, orientou dissertações de mestrado e teses de douto-
rado – como a de Neusa Amato[1], publicou artigos científicos, foi professor no exterior e diretor 
científico do CBPF entre 1970 e 1976.

PROF. ALFREDO MARQUES DE OLIVEIRA

Computador UNIVAC 1105 do IBGE. Fonte: IBGE.

Unidades de fita magnética do computador IBM 4381 do LNCC. Fonte: LNCC.

Prof. Alfredo Marques no Seminário Interamericano de Raios Cósmicos reali
zado em La Paz, Bolívia de 19 a 24 de julho de 1970. Fonte: CBPF. 

IBM System/360, mainframes lançados em 1964. 
Fonte: computadoribm360.wordpress.com 

Com sua experiência em computação, Alfredo 
foi o responsável pela primeira automação dos 
periódicos do CBPF. Esse movimento de moder-
nização iniciado pelo físico na década de 1950 
no CBPF alavancou investimentos da instituição 
na computação científica e física computacional. 
Como legado do Prof. Alfredo, o CBPF desenvol-
veu o setor de computação científica que culmi-
nou, anos depois, com a criação do Laboratório 
Nacional de Computação Científica, LNCC. Mais 
tarde, o CBPF se tornaria parte importante da 
espinha dorsal de toda a internet acadêmica do 
Estado do Rio de Janeiro. 

Ao final da década de 1960, o CBPF, liderado pelo 
Prof. Alfredo e com o apoio do Centro Latino-Ame-
ricano de Física – CLAF, comprou um computador 
IBM-1620 (modelo II) com transístores, modernas 
unidades de disco magnético e comunicação feita 
por um teletipo (uma máquina de escrever). Ocu-
pando 12 m2, foi instalado no Pavilhão Mário de Al-
meida, primeira sede do CBPF no campus da 
UFRJ. Vários grupos do CBPF, com seus colabora-
dores externos, usavam a máquina. Em seguida, 
Alfredo adquiriu um IBM-360 com 180 kBytes de 
memória RAM, memória virtual de 2 MBytes e im-
pressora, que foi colocado no espaço que hoje é o 
DataCenter para Ciência do Rio de Janeiro. Em 
conjunto com o CNPq, Alfredo incrementou ainda 
mais o IBM-360.

Participou ativamente da vida política brasileira 
desde a década de 1950, época em que o país in-
gressava na era da automação computacional com 
a chegada de um computador para o censo do 
IBGE: o UNIVAC 1105. Alfredo teve acesso à nova 
máquina do IBGE e logo passou a manipular com 
destreza o equipamento, lendo rapidamente as 
fitas perfuradas e ajudando os técnicos norte-ame-
ricanos responsáveis pela manutenção; até então, 
os cartões perfurados eram enviados para análise 
na sede da IBM em Caracas. Como físico, usou 
esse computador para fazer cálculos científicos e 
abriu a área da computação no Rio de Janeiro. 

[1] - Neusa Amato foi uma das pioneiras no estudo de física de partículas no Brasil.
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